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			Bas-bleu (“meias azuis”, em tradução livre): antiga expressão pejorativa para desdenhar de mulheres escritoras, que ousassem expressar suas ideias e contar suas histórias em um ambiente dominado pelos homens. Com a Coleção Meia-azul, voltada para narrativas de mulheres, a Ímã Editorial quer reconhecer e ampliar a voz dessas desbravadoras.

			[image: ]

		

	
		
		

	
		
			A verdade que peregrina entre nós
Eliana Alves Cruz

			As razões que nos levam hoje, em pleno século 21, a viajar intensamente pelas estradas trilhadas por Sojourner Truth são as mesmas que empurraram esta personagem ímpar da história negra do norte da América a erguer sua voz, no longínquo e hostil século 19: Um desejo férreo por liberdade e reconhecimento de humanidades.

			Após abandonar os seguidos nomes próprios dados pelos que a escravizaram, ela opta por uma libertação maior que o simples livramento dos domínios de supostos senhores. Ela decide elevar a voz por diferentes lugares, não fincando raízes e tocando as mentes e corações que por ela passassem. Assumiu a nova identidade de “Verdade Peregrina”.

			Passados quase um século e meio de sua morte, a tarefa de mexer com as verdades estabelecidas parece não terminar, visto que Sojourner reverbera em volume cada vez mais alto um mundo que passou por abolições que, se não falsas, foram no mínimo incompletas, pois saíram da escravização oficial para a oficiosa das condições análogas à de cativeiro, baixos salários, nenhum direito ao descanso e acesso à moradia ou sistema de saúde.

			O sistema judiciário, que foi ousadamente acessado e vencido por uma Sojourner iletrada, mas plenamente ciente do direito a viver ao lado dos seus é o mesmo que nos fala de liberdade conquistada, mas não impede que botas esmaguem pescoços de pessoas negras em uma das nações mais ricas do planeta em 2020. Desta forma, por trás do manto da emancipação obtida com lutas, revoltas e morte, está a ideia de que todos são iguais perante de leis que não garantem e permanecem não garantindo equidade.

			Os questionamentos da pessoa que sofreu apagamentos, violências e humilhações sem conta até tomar as rédeas da própria existência, parando pelo caminho para proferir discursos cheios de paixão e amor pela vida, chegam a cansados ouvidos contemporâneos. Tímpanos esgotados por retóricas e narrativas que não frutificam em ações capazes de transformar realidades, que ainda separam umas e outras mulheres, pois, nestes séculos decorridos algumas seguem sendo menos mulheres que outras e, consequentemente, menos humanas.

			A pergunta “E eu não sou uma mulher?” é uma formulação que encerra questões profundas e, para além do óbvio tratamento excludente que recebem as mulheres negras, o discurso completo e a trajetória da personagem que o criou trazem interseccionalidades, demandas que se cruzam e se retroalimentam. A fala de Sojourner constrange a plateia oitocentista e segue intimidando leitores do alto de todas as experiências humanas somadas nestas primeiras décadas do século 21.

			A mulher negra está mais que nunca na luta pelo direito à igualdade no mundo do trabalho, nos acessos à educação formal, nos relacionamentos afetivos, na presença nos espaços de poder das sociedades e em todas as questões que tangem a plenitude da dignidade humana. Essa mulher, ainda que sofra os esmagamentos por estar na base da pirâmide da economia planetária, ousa como Truth a deixar os nomes e definições que a ela foram impostos e tomar para si o protagonismo da própria história.

			Enquanto Truth falava corajosamente para audiências nem sempre amigáveis, outra mulher, Harriet Tubman, auxiliava centenas a escapar do cativeiro pela famosa Underground Railroad (“ferrovia subterrânea”). As impactantes palavras de Sojourner, na Convenção dos Direitos da Mulher, em Akron, em 1851 estão 112 anos distantes do célebre discurso “I have a dream” (“tenho um sonho” ), do Pastor Martin Luther King, nos degraus do Memorial Lincoln, na capital Washington, em 1963. Exemplos que dialogam nitidamente com a ideia de continuidade resumida na frase, tão comumente repetida hoje pela comunidade negra no Brasil, “nossos passos vêm de longe”.

			Sojourner Truth, assim como os exemplos de ativistas citados, era consciente de que suas lutas iriam muito além dela ou de seu tempo de vida. A fagulha de esperança que levou aquela mulher ex-escravizada e autodidata a não temer soltar seu grito pelas veredas e cidades norte americanas é o motor que nos impele adiante, na batalha atual para trocar o ponto de interrogação pela exclamação e definitivamente afirmar: “Eu sou uma mulher!”.

			E essa verdade não cessará de peregrinar entre nós.

			Eliana Alves Cruz é autora dos romances Água de barrela, O crime do Cais do Valongo e Nada digo de ti, que em ti não veja.  	

		

	
		
			Apresentação dos editores

			Era para o rosto de Sojourner Truth estar estampado nas notas de vinte dólares. Em 2017, um projeto de lei definiu que uma mulher negra substituiria o populista Andrew Jackson nas cédulas, um reconhecimento, com dois séculos de atraso, às pessoas que, mesmo nos mais baixos degraus da pirâmide de poder, haviam contribuído para concretizar o mítico sonho de igualdade e liberdade. Porque se o documento inaugural dos Estados Unidos proclamava, em 1776, que “todos os homens nascem iguais e a liberdade lhes é um direito inalienável”, foi preciso muito tempo, e até uma guerra, para que por lá mulheres e homens negros começassem a usufruir dessa tal igualdade e liberdade que, por sinal, continua, em parte, apenas “no papel”. 

			Mas se houve avanços em direção à igualdade e à liberdade, muito se deve creditar a mulheres negras, especialmente as escravizadas. Sojourner Truth foi uma das mulheres escolhidas como efígie na nota de vinte dólares. Porém em 2017, mesmo ano da aprovação do projeto de lei, um certo Donald Trump venceu as eleições, fazendo o país retroceder moralmente algumas décadas, e o reconhecimento a essas guerreiras foi novamente adiado. 

			“Sojourner Truth” significa “Verdade Peregrina”. Esse o nome que ela escolheu para si, relegando os outros que lhe foram atribuídos, seus nomes de escravizada. Quando nasceu, a chamaram de “Isabella” e seu sobrenome, como era o costume, variava conforme quem fosse seu dono, o senhor de escravos. Assim, a cada novo “senhor”, um novo sobrenome, sendo seu último nome de cativa “Isabella Van Wagener”. O senhor Van Wagener, sejamos justos, estava mais para um amigo que um proprietário: ele a “comprou” do seu último “dono” apenas para que ela usufruísse da liberdade um ano antes que o direito de um ser humano “possuir” outro fosse completamente abolido no estado de Nova York, depois de um longo processo. (Não tão longo, vagaroso e insuficiente como foi o processo de abolição que ocorreu no Brasil, merecidamente citado neste livro como um lugar “amaldiçoado pela escravidão”.)

			Isabella/Sojourner teria nascido em 1797, por isso ficou fora dos benefícios da primeira lei que, em 1799, cautelosamente começava a abolir a escravidão, determinando que os escravos que nascessem a partir daquele ano teriam sua liberdade concedida quando atingissem os vinte e um anos de idade. Em 1817, ela também ficou de fora de uma nova disposição legal que emanciparia os escravizados nascidos antes de 1799… mas só em 1827. (Note que essas datas só valem para o progressista estado de Nova York; a abolição em todos os Estados Unidos, no papel, só viria depois da Guerra Civil, em 1865, e os direitos dos negros só viraram lei, de fato, depois dos movimentos dos direitos civis, um século mais tarde.) Em 1825, seu “gentil” penúltimo senhor prometeu-lhe adiantar a liberdade em um ano, se ela se mantivesse “fiel e dedicada”. Ela assim o fez, mas ele não cumpriu sua palavra, alegando que uma doença afetara sua produtividade. Isabella, sempre ciosa da honestidade, fiou quinhentos quilos de algodão e assim considerou seu trabalho de escravizada mais que quitado, “alforriando-se” por conta própria e partindo com sua filha pequena. Faltava apenas um ano para ser livre pela lei, mas seu último “proprietário” ainda sentiu-se no direito de receber uma indenização pelo “prejuízo” de libertá-la. 

			Sem dinheiro, sem lar e analfabeta, Sojourner só contava com sua dignidade inabalável. Assim que tornou-se “cidadã” (pelo menos no papel), Isabella/Sojourner tratou de recuperar seu filho de cinco anos, que havia sido vendido por seu antigo dono. Isso ainda seria considerado “legal” se o novo proprietário não tivesse levado o menino escravizado para o Alabama. No retrógrado sul dos Estados Unidos o menino não teria direito à liberdade aos vinte e um anos, como concedido pelo estado de Nova York, o que tornava a venda um crime. Mesmo sem ter conhecimento sobre seus direitos (ou ter dinheiro para exigi-los) Sojourner sabia o que era certo. Acabou abrindo um processo judicial e, graças a uma ferrenha determinação, foi a primeira mulher negra a derrotar um homem branco e senhor de escravos, na história da Justiça dos Estados Unidos. 

			Entre um emprego árduo e o seguinte, Isabella/Sojourner desenvolveu uma religiosidade baseada nos rudimentos morais que a mãe lhe transmitira (antes que fosse vendida e separada da família, aos nove anos) e do que foi ouvindo pela cidade. Mesmo em um ambiente profundamente religioso como o da Nova Inglaterra, aos escravizados era vedada a prática da religião e mesmo os sacramentos lhes eram negados; no cativeiro, Isabella havia “casado” com outro escravizado, Robert, mas como esse arranjo não convinha ao senhor, a união foi desfeita (à base de chicotadas). 

			Seu crescimento espiritual, tão autêntico quanto original — uma vez que foi desenvolvido a partir da própria reflexão, quando adulta, sem a influência dos dogmas, mas com auxílio de algumas instituições realmente cristãs, como a dos quakers —, acabou lhe conferindo a fama de oradora e ela chegou a fazer palestras/sermões nos mais diferentes ambientes, até mesmo em um “acampamento religioso” de brancos adventistas onde ela foi a única a enfrentar, e acalmar, um bando de adolescentes arruaceiros. Em um desvio extremista, envolveu-se numa comunidade espiritual utópica no interior do estado, na companhia de seu patrão e de um autoproclamado “profeta”. A “comunidade santa” acabou de maneira apocalíptica quando o tal profeta e a própria Isabella foram acusados de assassinato. Isabella, sempre ciosa do que é direito, processou quem a havia acusado e, mais uma vez, ganhou dos brancos no tribunal. Essa peripécia é contada en passant neste livro, talvez porque fosse bastante notória à época, ou mais provavelmente por mero constrangimento. 

			Leitoras e leitores de hoje podem inicialmente desconfiar do pendor místico e da carga religiosa em Sojourner, dado que as igrejas, principalmente as neopentecostais, vêm exercendo força contrária às causas feministas. É preciso considerar, no entanto, a época em que Sojourner viveu e o papel muitas vezes contestador e revolucionário das seitas e dos movimentos filosóficos que brotavam como cogumelos em meados do século 19, alguns deles instrumentais na luta abolicionista, como os quakers. Além deles, desfilarão neste livro, adventistas, shakers, transcendentalistas, temperancistas, milleritas, reformadores morais e associacionistas, para não falar de novo do trágico “profeta” Elias. 

			Quando se viu chegando a uma idade em que não mais “servia” para trabalhar (a dura lida de escravizada tendo apressado seu envelhecimento) e se deu conta de que não havia, a despeito de toda a sua luta, conseguido um lar par si, Isabella resolveu deixar tudo para trás, incluindo o trabalho de doméstica, a família, seu passado e seu nome de cativa, Isabella Van Wagener, para tornar-se Sojourner Truth, a “Verdade Peregrina”. “Truth” porque se dedicaria a ministrar palestras e sermões a quem quisesse ouvir; “Sojourner” porque não se estabeleceria em cidade alguma, iria seguir para onde a estrada lhe levasse, dormindo onde a Providência indicasse e dependendo da bondade humana (o que lhe fez cair em algumas armadilhas, como na vez em que terminou em uma orgia de mendigos). Segundo Truth, ela queria mostrar-se aos outros, mais que uma sobrevivente, uma “prova viva da esperança”. 

			Sojourner nunca chegou a aprender a ler ou escrever e sua biografia foi contada para sua vizinha Olive Gilbert, que a pôs no papel. Quando o livro foi publicado, em 1850, em uma edição modesta, sua história cativou multidões e ela passou a ser convidada para palestras cada vez maiores e mais frequentes, o que a permitiu ter finalmente um lar para chamar de seu. Sojourner passou a liderar e colaborar com os movimentos em favor dos escravizados recém-libertos e, para isso, chegou a reunir-se com os presidentes Lincoln e Grant. 

			E eu não sou uma mulher? 

			Em 1851, já estabelecida como oradora, Sojourner Truth foi participar, como espectadora, da Convenção dos Direitos da Mulher, em Ohio, em 1851. (Nos Estados Unidos, o voto feminino só foi legalizado em 1920, mas no sul mulheres negras só tiveram seus direitos completamente assegurados em 1965). Foi nessa convenção que ela pediu o microfone para dar uma réplica a alguns religiosos conservadores, que pontificavam sobre a “inferioridade” da mulher. Nesse momento, de improviso, ela proferiu o discurso “E eu não sou uma mulher?” (Ain’t I a Woman?), uma fala curta e poderosa, que inspirou e impulsionou os movimentos pelo direito das mulheres e o combate ao racismo, além de tornar-se título da obra fundamental de bell hooks sobre o feminismo negro. 

			Se (ainda) não há uma nota de vinte dólares com o rosto de Sojourner Truth, não faltam homenagens a essa desbravadora. Ela já foi listada, pelo The Smithsonian Institute, como um dos “100 norte-americanos mais relevantes” e foi a primeira pessoa afrodescendente a ter um busto no Congresso, em Washington. Mais importante que essas homenagens é o fato de que suas palavras e ideias continuam inspirando e estimulando a luta contra a opressão e, passados quase dois séculos ainda são, lamentavelmente, necessárias.

		

	
		
			“E eu não sou uma mulher?”
O discurso

			O antológico discurso que Sojourner Truth proferiu de improviso na Convenção dos Direitos da Mulher, em Akron, em 1851 chegou até nós por meio de registros feitos por duas pessoas na plateia. 

			Marius Robinson, que era o secretário na Convenção, imprimiu o registro no mesmo ano, no Anti-
Slavery Bugle, um periódico voltado para a causa negra. O texto que ficou historicamente consagrado, porém, foi o registrado pela presidente da convenção, a ativista dos direitos femininos Frances Dana Barker Gage, publicado doze anos depois. Sua versão tem algumas incongruências, como a referência aos “treze filhos” de Sojourner (que só menciona cinco em sua história), além de conferir a Sojourner, cuja língua natal era o holandês falado em Nova York, um estereotipado sotaque sulista. Não obstante, o registro de Frances Gage dá contexto e explica certas passagens desencontradas no texto de Robinson, como a analogia dos copos. É também somente nessa versão que aparece a frase título: “E eu não sou uma mulher?”. 

			Eis as duas versões, junto com as introduções de Marius Robinson e Frances Gage, tal como foram publicadas.

			Versão registrada por Marius Robinson, em 1851

			Um dos discursos mais originais e interessantes da convenção foi o de Sojourner Truth, uma escrava alforriada. É impossível transferir para o papel ou reproduzir adequadamente a impressão e o efeito causados na plateia. Só podem apreciá-lo os que o viram em sua forma poderosa, sua alma entregue, seus gestos vibrantes, e os que a ouviram em seu tom forte e sincero. Ela se aproximou da plataforma, dirigiu-se à presidente com uma grande simplicidade: “posso dizer umas poucas palavras?”. Ao receber uma resposta afirmativa, prosseguiu: 

			Quero falar algumas palavras a respeito dessa questão. Sou [pelos] direitos das mulheres. Tenho tantos músculos quanto qualquer homem e posso fazer tanto trabalho quanto qualquer homem. Já arei e ceifei, e debulhei e cortei e capinei, e algum homem pode fazer mais que isso? Já ouvi muito falar que os sexos são iguais. Posso carregar tanto peso quanto qualquer homem, e comer o tanto quanto, se eu conseguir comida. Sou tão forte quanto qualquer homem que haja. E, sobre o intelecto, tudo o que eu posso dizer é que, se a mulher tem um copo e o homem tem uma jarra, porque é que ela não pode encher seu copo? Não precisam ter medo de nos dar nossos direitos, com receio de que a gente vá pegar demais — porque não conseguimos pegar mais que o que cabe em nosso copo. Os pobres dos homens parecem estar confusos, e não sabem o que fazer. Porque isso, meus filhos, se vocês têm os direitos da mulheres, deem a elas e vocês vão se sentir melhor. Vocês têm os seus direitos, e elas não vão causar tantos problemas. Eu não sei ler, mas sei ouvir. Ouvi a Bíblia e aprendi que Eva fez com que o homem pecasse. Bem, se foi a mulher que desarrumou o mundo, deem a ela a chance de consertá-lo de volta. A senhora falou a respeito de Jesus, sobre como Ele nunca tratou com desprezo ou afastou as mulheres, e ela tem razão. Quando Lázaro morreu, Maria e Marta vieram até Ele, com fé e amor, e lhe imploraram para que ressuscitasse seu irmão. E Jesus chorou e Lázaro ergueu-se. E como foi que Jesus veio a esse mundo? Por meio de Deus que o criou e da mulher que o teve. Homens, onde está a sua participação? Mas as mulheres estão chegando, louvado seja Deus, e alguns poucos homens estão chegando com elas. Porém o homem está ficando em um aperto, está entre a cruz e a caldeirinha.1 

			Versão registrada por Frances Gage, em 1863

			As líderes do movimento tremeram ao ver a alta e esquelética mulher negra vestida de cinza e usando um turbante branco, encimado por uma rústica boina, marchando deliberadamente igreja adentro, caminhando pelo corredor com ares de rainha e sentando-se aos degraus do púlpito. Um zunzum de desaprovação foi ouvido em todo o recinto, e pôde-se ouvir “vai falar de abolição”, “direitos das mulheres e niggers”, “eu te falei”, “vai lá, negra!”… E mais de uma vez, tremendo de medo, vieram me dizer, insistentemente: “não deixe que ela faça um discurso, senhora Gage. Isso vai nos arruinar. Todos os jornais vão misturar nossa causa com a abolição e os niggers, e vamos acabar denunciadas.” Minha única resposta foi, “vamos ver o que vai acontecer”. 

			O segundo dia de trabalhos já tinha esquentado. Ministros metodistas, batistas, episcopais, presbiterianos e universalistas vieram para ouvir e discutir as resoluções apresentadas. Um deles afirmou direitos e privilégios superiores para o homem, com base no “intelecto superior”; outro, por conta da “masculinidade de Cristo. Se Deus desejasse a igualdade das mulheres, Ele teria dado alguma indicação de sua vontade no nascimento, vida e morte do Salvador”. Outro nos deu uma visão teológica do “pecado da nossa primeira mãe”. 

			Havia muito poucas mulheres naqueles dias que ousavam “falar em reuniões” e os augustos mestres pareciam estar levando a melhor sobre nós, enquanto os garotos nas galerias e os que zombavam nos bancos estavam se divertindo com o que lhes parecia a descompostura dos “determinados”. Algumas de nossas amigas mais sensíveis estavam a ponto de perder a dignidade, e o ambiente parecia as vésperas de uma tempestade. Foi quando, lentamente, de seu assento no canto, ergueu-se Sojourner Truth, que até então mal havia erguido a cabeça. “Não deixe que ela faça discurso!”, meia dúzia veio falar ao meu ouvido. Ela moveu-se lentamente, com solenidade, para a frente, pôs sua velha boina a seus pés e voltou seus grandes e eloquentes olhos para mim. Ouviu-se um chiado de desaprovação, vindo de cima e de baixo. Levantei-me e anunciei: “Sojourner Truth”, e implorei que a plateia ficasse em silêncio por um momento. 

			O tumulto amainou-se de vez, e todos os olhos estavam fixados naquela forma quase amazona, com quase um metro e oitenta, a cabeça ereta e os olhos perfurando o ar como em um sonho. Com sua primeira palavra veio um profundo silêncio. Ela falava em tons graves e ainda que não falasse alto alcançava todos os ouvidos do recinto e para além das pessoas amontoadas nas portas e janelas. 

			Bem, filhos, onde há muita confusão deve haver alguma coisa fora da ordem. Eu acho que aquela mistura de niggers do sul com as mulheres do norte, todos falando sobre direitos, os homens brancos vão ficar em apuros logo. Mas sobre o que todos aqui estão falando? 

			Aquele homem ali diz que as mulheres precisam ser ajudadas a entrar em carruagens, e que têm que ser erguidas para passarem sobre poças e terem os melhores assentos em qualquer lugar. Ninguém nunca me ajudou a entrar em carruagens, a passar por cima de poças de lama e nem me deu o melhor lugar! E eu não sou uma mulher? Olhem para mim! Olhem para o meu braço! [E ela ergueu o punho para revelar sua tremenda força muscular] Tenho arado e plantado e ceifado, e nenhum homem poderia me superar! E eu não sou uma mulher? Eu posso trabalhar tanto e comer tanto quanto um homem — quando consigo comida — e também aguentar o chicote! E eu não sou uma mulher? Eu carreguei treze filhos, e vi a maioria ser vendida como escravo, e quando chorei minha tristeza de mãe, só tinha Jesus para me ouvir! E eu não sou uma mulher?

			Então eles ficam falando sobre essa coisa na cabeça; como é que chamam mesmo? [“Intelecto”, sussurrou alguém por perto] É isso, meu bem. O que isso tem a ver com os direitos das mulheres ou dos negros? Se meu copo só comporta meio galão, e o seu comporta um galão, não seria maldade sua não deixar eu encher minha meia-medida? [Ela apontou seu indicador e lançou um olhar penetrante para o ministro que havia apresentado tal argumento. Os aplausos foram longos e ruidosos.]

			Aquele homenzinho de preto ali, ele diz que as mulheres não podem ter tantos direitos quanto os homens, “porque Cristo não era uma mulher!”. De onde vem o seu Cristo? [Um trovão não teria paralisado a plateia tanto quanto aquela voz maravilhosa, profunda, enquanto ela ali se erguia, com os braços estendidos e o olhar de fogo.] De onde vem o seu Cristo? Vem de Deus e de uma mulher! Homens não têm nada a ver com Ele. 

			[Voltando-se agora para outro dos que faziam objeção aos direitos das mulheres, ela passou a defender a mãe Eva. Não consegui acompanhá-la. Foi certeiro, arguto e solene. Cada frase provocava aplausos ensurdecedores.] Se a primeira mulher que Deus fez foi forte o suficiente para virar sozinha o mundo de cabeça para baixo, estas mulheres juntas [e contemplou a plateia] devem ser capazes de trazê-lo de volta, e colocá-lo na posição certa novamente! E agora elas estão pedindo para fazer isso, é melhor os homens deixarem. [Um longo e celebratório aplauso foi a resposta.] Obrigada por me ouvirem. Agora a velha Sojourner não tem mais nada a dizer.

			Em meio ao trovoar dos aplausos, ela voltou a seu canto, deixando mais de uma entre nós com lágrimas a correr e o coração batendo de gratidão. Ela havia nos tomado em seus braços fortes e nos carregado com segurança sobre o atoleiro de dificuldades, mudando a maré a nosso favor. Nunca em minha vida vi nada parecido com o impacto mágico que persistiu no espírito da multidão naquele dia, e que transformou vaias e zombarias de uma plateia excitada em sons de respeito e admiração. Centenas correram para apertar suas mãos e congratular a gloriosa velha mãe, e para desejar que Deus a ajudasse em sua missão de “dar testemunho sobre a maldade desse povo”.

			   

			 

			 

			Doce é o mel virginal, que a abelha selvagem guarda no junco.

			E resplendentes são as joias do bracelete no braço de um etíope.

			Puros são os grãos de ouro na corrente túrbida do Ganges.

			E claras são as flores vivas que brotam do relvado seco e gélido. 

			Assim, tu, gentil estudante, traz teus ouvidos ao meu discurso,

			pois que também sou como és; nossos corações podem comungar juntos;

			As questões mais mesquinhas vou saltar, posto que mesquinhez é a lida do mortal; 

			Ascenderei aos mais nobres temas, posto que a alma tem uma herança de glória.

			Martin Farquhar Tupper

			 

			

			
				
					1  	No original, “between a hawk and a buzzard”, literalmente “entre um gavião e um abutre”. A expressão idiomática significa estar forçado a tomar uma decisão entre dois extremos e aqui Sojourner sugere que os homens têm que tomar partido dos direitos das mulheres. 

				

			

		

	
		
			Prefácio da edição original

			O que se segue é a narrativa despretensiosa da vida de uma mulher admirável e meritória — uma vida marcada por estranhas vicissitudes, cruéis dificuldades e aventuras singulares. Nascida como uma escrava, e mantida nessa condição brutal até a completa abolição da escravatura no estado de Nova York, em 1827, ela soube o que é beber os restos do cálice mais amargo da degradação humana. Que alguém assim rebaixada ao nível do gado, e por tantos anos sujeitada às mais desmoralizantes influências, tenha mantido inabalável sua integridade moral e cultivado com tanto êxito o sentimento religioso em sua alma, demonstra uma mente extraordinária, ao mesmo tempo que ressalta a aversão sentida em cada coração humano àquele sistema de opressão que busca mutilar o intelecto, bloquear a compreensão e perverter o coração de suas vítimas — um sistema que tem sujeitado a seus propósitos repugnantes, nos Estados Unidos, tudo que é próspero, talentoso, influente e supostamente piedoso em um grau esmagador!
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